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O CIP deverá autorizar uni 
aumento de' 35% sobre o pre-
ço das diárias pagas pelo 
INPS, à rede hospitalar para o 
atendimento dos seus segura-
dos. A decisão que estava na 
pauta-da reunião de ontem do 
órgão, no Rio, foi transferida 
para a próxima semana. O rea-
justamento vigorará , á partir 
de 1.o de julho ultimo, quan-
do venceu o convênio em vi-
gor. 

Pelo convênio, os preços das 
diárias, que incluem assistên-
cia de enfermagem, medico de 
plantão e acomodações, ,,exclui-
da apenai assistência médica', 
variam de Cr$ 36,00 a Cr$ 
14,00, segundo o padrão de 
atendimento dos hospitais. De 
acordo com. a Federação Brasi-

., leira de Associações de 
tais, o. mesmo doente,,,,tratado_ 
num -  hosbritã1 - INPS, tem 
um custo-dia de Cr$ 280,00. 

No pedido de aumento• en-
caminhado ao CIP, depois ∎ de 
aprovado pelo Ministério da, 
Previdência SOcial, a Federa-
ção 'das Associações HOspitala-
res alega que exige uma de-
fasagem .de 70% entre os rea-
justamentos. concedidos nos 
ultimos anos e o encarecimen-
to dos càstos da rede hospita-
lar, "o que vem provocando a 

, descapitalização do setor e  

comprometendo o atendirnen-
tó". 

Estudos feitos pela federa-
ção mostram que;:num período 
de 10 anos, quando foram` es-
tabelecidès os primeiros con-,, 
vênios, a diária paga pelo INPS 
correspondia a 15,3% db maior 
salário mínitnb vigente no 
País, relação gim se encontra 
reduZida agora ao nível de 
9,5%. Esté fato, segundo a en-
tidade, revela o nível de de-
fasagem existente no setor e 
agrava a situação dos hopi-
tais cuja maioria tem'no INPS 
o seu principal -Cliente. ,  • 

Dados' da Federação demons-
tram que dos 3.752 hospitais 
existentes no Brasil, 2.700•'pos-
suem ,  convênios' com o INPS: 
Deste total, apenaS 3,4% estão ' 
Satalogados na primeira cate- 
go ria, —Obin i''. e-Cébèr 
uma diária -de Cr$ 38;00 por 
cliente. A diária média 'atual-
mente situa-se ém torno de 
Cr$ 28,00. /  ' 

O Conselho Interniinisterial 
ide -Preços déver4"-estabe~-,---- 
numa segunda fase„ uma tabè-
la .cle preços para atendimen-
to de pacientes em toda a re-
de hospitalar-'privada do País. 
Os estudos neste sentido já es-
tão sendo feitos com base no 
envio 'de mapas de custos pe 
los hospitais; que serão dividi-
dos em grupós, segundo o Pa-
drão de atendimebto para 
eféito do tabelamento. 

Em bunho, o CIP firmou um 
ronvênio com a Federação 
as Associações dos Hospitais,  

pelos quais estes se compro-
meteram a fornecer informa-
ções atualizadas sobre • os seus 
custos de ,produção e sistemas 
de contabilidade, dentro de 
um formulario padronizado pa-
ra todo o setor. Em seguida, 
este eiquema sofreu uma alte-
ração, porque se constatou, de 
acordo com os primeiros ma-
paí recebidos, que as informa-
ções não espelhavam correta-
mente a realidade. 

Algámas firinas de planeja-
mento e assessoria • entraram 
no Mercado e se especializa-
ram na elaboração 'de um mo-' 
(léu> padrão de mapa de cus-
tos pára 9s hospitais. 'Com a 
alteração do. esquema, 'as ana.: -  
lises que,estão sendo feitas 
peiós tecnicos. do CIP sdfre-
ram uM ,Ittraso e-o 'sistema de 
tabelamento sim/lente deverá 
estar concluído no

, 
 inicio, do 

ano que Vem: 

Os ministros da Pre‘kdencia 
e. ASsistencia Social,_Nascimen-

--tn: i•o-'"-silva,.-e--rila--'-Etitirasçãõ - e - 
Cultura, 'Ney Braga, acerta-
ram ontem o estabelecimento 

'de um convênio entre os dois 
Ministéri4 fixando as condi-
çõeS para que à previdenciaso- 0  
ciai reem lse os hospitais-es= 
cola no a endimento aos segu-
rados do INPS. -Junto com o 
documentb, serão assinados 
convênios complernentares.com  
as univer idades do Estado da 
Guanabar e dó Estado\do Pa-
raná, ten o por , objetivo •sua 
imediata èxecução. 
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